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Voto de Louvor a Rodrigo Areias

‘Não, não sou português, sou mais do que isso, sou de Guimarães! Com efeito, sou de uma pátria pequenina e sólida chamada Guimarães, que tem por limite Vizela e Caneiros, a Penha e a Pisca. O resto, meus velhos amigos, é a fronteira de um outro mundo’.
Era assim que respondia Joaquim Novais Teixeira aos que lhe perguntavam se era português.
Joaquim Novais Teixeira nasceu em Guimarães em 1899, saiu de Portugal muito jovem, fez-se jornalista, esteve ao serviço da República Espanhola durante a Guerra Civil. Impedido pela ditadura de regressar à sua terra, viveu a maior parte dos seus dias em Paris, onde faleceu em 1972. Com uma profunda ligação ao cinema, fez parte do júri de alguns dos mais prestigiados festivais de cinema europeus, como os de Cannes, Locarno ou Berlim, colaborou na organização do festival de Nice, promoveu a internacionalização das correntes mais inovadoras do cinema português, presidiu à Fédération Internationale de la Presse Cinématographique, viu o seu nome consagrado pelo prémio do Syndicat Français de la Critique de Cinéma à melhor curta-metragem de cada ano. Joaquim Novais Teixeira era um cidadão do mundo que circulava pelos festivais internacionais de cinema e que apenas frequentava a sua terra no espaço da memória e da saudade.
Há dias, quando ouvimos o agradecimento emocionado de uma vencedora do festival de Veneza ao Rodrigo, percebemos quão diferentes são estes tempos dos daquele Portugal cinzento e de chumbo que fechava as portas a muitos dos seus homens de cultura mais luminosos.
O Rodrigo é Rodrigo Areias, e também é desta terra pequenina. Como Novais Teixeira, também é homem do cinema, já não apenas do lado da fruição, mas sobretudo do da criação e da produção. Ainda só vai no princípio (completou, há poucos dias, 42 anos), mas já construiu um currículo impressionante. Para o perceber, basta consultar a sua ficha na Internet Movie Database (IMDB), em que lhe são atribuídos bem mais de centena e meia de créditos em obras cinematográficas, dos quais 14 como realizador e 106 como produtor, além de 15 prémios e 14 nomeações.
A presença de Guimarães atravessa a sua obra, desde o seu filme de juventude sobre as Nicolinas ao recente Surdina, passado entre S. Cristóvão de Selho e o Centro Histórico.
Rodrigo Areias desempenhou um papel fundamental na Capital Europeia da Cultura de 2012, tanto do lado da programação e da criação, como do da participação ativa enquanto cidadão no reencaminhamento de um processo que estava a ser desviado para o desastre.
A obra de Rodrigo Areias é inseparável do seu Bando à Parte, uma produtora que rapidamente se transformou numa extraordinária fábrica de cultura cinematográfica, com sede numa rua de Urgezes e que tem coproduzido filmes com países como a Alemanha, a França, a Inglaterra, a Finlândia, o Brasil, a Argentina, os Estados Unidos ou o Japão, marcando presença nos principais festivais internacionais de cinema, como Cannes, Veneza, Berlim, Locarno, Roterdão, Karlovy Vary, Clermont Ferrand ou Annecy, colaborando com autores com a dimensão de Manoel de Oliveira, Peter Greenaway, Jean-Luc Godard, Aki Kaurismaki, Edgar Pêra, Pedro Costa ou Victor Erice, e contribuindo para a afirmação de cineastas emergentes, como Ana Rocha de Sousa, autora do filme Listen, recentemente galardoado com 2 leões de ouro no festival de Veneza, e que, na hora da consagração, reconheceu que “não seria possível estar aqui se não fosse o Rodrigo”.
O Rodrigo é o Rodrigo Areias e é a demonstração de que hoje se pode ser cidadão do mundo, ocupar um lugar de destaque nos festivais mais cosmopolitas do universo, sem ter que partir para o exílio, continuando a ser um cidadão desta terra que, sendo a mesma, já não é tão pequenina como nos dias de Novais Teixeira.
Por entender que a singularidade do seu percurso, da sua obra e da sua atitude social honram e orgulham Guimarães, a Assembleia Municipal, reunida a 28 de setembro de 2020, saúda Rodrigo Areias e congratula-se vivamente com o sucesso do seu trabalho, que o Festival de Cinema de Veneza acaba de confirmar.
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